
Consultoria orienta instituições a
encontrar o equilíbrio financeiro
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Programa de Adequação e Meios e Estruturas da L&A melhora a competitividade, ajuda a IES no
controle eficiente dos custos, orienta a definição de novos investimentos e a captação de receitas

Em entrevista ao âncora Leandro
de Andrade, no dia 3 de fevereiro, o
professor Roberto Lobo defendeu a
autonomia das universidades públicas,
citando como exemplo as conquistas
registradas na formação acadêmica,
pesquisa e extensão na Universidade
de São Paulo (USP), da qual foi reitor
no período de 1990/93.

O artigo “Geografia e mitologia da
pesquisa”, assinado pelo articulista Clau-
dio de Moura Castro, na edição de 25
de dezembro, citou estudo da profes-
sora Maria Beatriz Lobo que estima o
custo mínimo de uma mensalidade para
uma IES viabilizar projetos de pesquisa
sem recursos públicos. O levantamento
integra o acervo de relatórios da L&A.

O Ensino Superior enfrenta, a
cada dia, novos desafios para
se ajustar às contingências da

economia brasileira e mundial. O setor
sofre as conseqüências de inúmeros fato-
res ligados ao mercado e à legislação do
Ministério da Educação, que podem de-
sencadear problemas gravíssimos em sua
saúde financeira. O quadro verificado le-
vou a Lobo & Associados a desenvolver
um programa focado exclusivamente nos
principais gargalos das IES. O produto é
resultado de levantamento feito pela Con-
sultoria após o Seminário “A Gestão Fi-
nanceira das IES”, realizado em junho de
2002, em São Paulo.

O Programa de Adequação de Meios
e Estruturas responde às mais constantes
dúvidas dos gestores universitários que
enfrentam o aumento da concorrência nas
áreas de atuação de suas instituições, so-
frem com a redução de demanda, buscam
viabilizar preços mais competitivos e ne-
cessitam orientar seu crescimento com
base no equilíbrio dos recursos de receita,
investimentos, custeio e manutenção.

Com a orientação da L&A, as IES con-
seguem analisar os diferentes cenários e
definir novos projetos com base em da-
dos apurados exclusivamente para o En-
sino Superior.

“O que se verifica é que, em muitas
IES, os custos do ensino são exagerados e
os resultados ficam aquém do esperado,
inclusive na  área acadêmica”, explica a
professora Maria Beatriz Lobo, sócia-di-
retora da L&A. Segundo ela, “a definição

do foco de atuação da instituição pode
determinar seu sucesso”.

O controle dos custos de uma IES
envolve indicadores não disponíveis
pelos métodos convencionais de análi-
se financeira empresarial. Por isso, as
IES tendem a encontrar maior dificul-
dade para avaliar suas estruturas e per-
ceber o quanto muitas delas são inade-
quadas e onerosas.

“Entre os erros mais comuns estão,
por exemplo, uma IES privada aplicar a
mesma estrutura de uma IES pública e
uma instituição investir pesadamente na
implantação de pesquisa e extensão sem
obter qualquer retorno”, cita o professor
Roberto Lobo, sócio-diretor da L&A.

O fundamental para os diretores da
Consultoria é a IES buscar a redução de
custos sem abrir mão da qualidade. O pro-

grama da L&A inclui o levantamento de
indicadores que avaliam a relação aluno/
professor, aluno/funcionário e funcioná-
rio/docente buscando o perfil mais ade-
quado para cada tipo de instituição ou a
análise do orçamento acadêmico e da pró-
pria distribuição de horas/aulas em rela-
ção aos currículos, espaços disponíveis e
divisão de turmas.

A experiência na gestão de IES deu aos
professores Maria Beatriz e Roberto Lobo
a certeza de que sempre há um modo de
reduzir custos, sem que isso represente
sacrificar o que deve ser a principal missão
de uma IES: o ensino de qualidade. “Esse
programa é perfeito também para as IES
que precisam ou desejam se transformar
em fins lucrativos ou necessitam adequar
seus custos diante da iminente perda da
condição filantrópica e conseqüente imu-
nidade tributária”, argumentam.

Para oferecer mais esse serviço às IES,
a L&A dispõe de consultores especializa-
dos em Ensino Superior, com vasto conhe-
cimento em gestão universitária moderna
nos setores público e privado. Os sócios-
diretores da Consultoria participam das
reuniões estratégicas e orientam os levan-
tamentos imprescindíveis para que a as-
sessoria seja voltada para os resultados,
não necessitando, porém, de acesso a in-
formações de receita e dados sigilosos.

Em no máximo 90 dias, a IES recebe
uma ampla avaliação de seus meios e es-
truturas elaborada pela  L&A, com rela-
tórios sobre os pontos críticos, suges-
tões de ações rápidas e emergenciais e
estratégias para a introdução das mudan-
ças necessárias, de acordo com a cultura
da instituição.

Para os professores Maria Beatriz e Roberto Lobo, estão na área acadêmica e no seu conhecimento
o segredo para o controle de grande parte dos custos e as saídas para a captação de receitas pelas IES

Diferenciais que a Lobo & Associados oferece às IES

1
Indicadores

específicos para
o Ensino Superior *

2
Reorientação dos

recursos de
custeio e capital **

3
Revisão do

organograma e
das atribuições

4
Análise das
atividades
acadêmicas

5
Análise do
grau de

satisfação***

6
Análise para
melhor uso do
espaço físico

7
Sugestão de

áreas de
expansão

8
Orientação para a
captação de novas

receitas

*     Que atendem a legislação vigente, parâmetros de qualidade e diferenciação por área
**   Tendo em vista a qualidade, a viabilidade e a relação custo/benefício dos projetos
*** De alunos, professores e funcionários e estudo de direcionamento de investimentos

Em reportagem especial, a revis-
ta discutiu, em sua edição de 11 de
dezembro, a dificuldade de escolha
do curso e da faculdade por estudan-
tes brasileiros. Também destacou as
carreiras mais populares, com comen-
tários do professor Roberto Lobo,
sócio-diretor da L&A, e quadro ela-
borado pela Consultoria com a evo-
lução registrada nas áreas de Admi-
nistração, Direito, Engenharias e Me-
dicina nos últimos quatro anos.

Em reportagem de 25 de dezem-
bro, que apontava alternativas nos
processos seletivos das IES, o pro-
fessor Roberto Lobo, em entrevista à
repórter Daniela Tófoli, criticou a su-
gestão do MEC de implantar a avalia-
ção seriada para o ingresso nas IES
públicas. Para outra matéria, publica-
da em 27 de janeiro, a jornalista tam-
bém consultou a L&A para apresen-
tar recomendações fundamentais na
hora de escolher uma faculdade.

No dia 26 de dezembro, a Coluna
Tendência e Debates publicou  artigo
assinado pelos professores Roberto
Lobo e Maria Beatriz Lobo alertando
para “O risco do retrocesso”, título que
resume a opinião dos dois consultores
sobre a expansão das IES em relação
às medidas em discussão no âmbito fe-
deral para o funcionamento do Ensino
Superior. Já no dia 26 de fevereiro, no
Folha Sinapse, o professor Roberto
Lobo foi entrevistado sobre os modelos
de pesquisa adotados pelas IES priva-
das brasileiras, na reportagem  “Pes-
quisa: vocação ou marketing?”


